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“erA umA VeZ…”: emoçÕeS, DeFeSAS e FAntASiAS
Rita Estrada
esta obra é resultado da dissertação de mestrado em Psicologia apresentado pela autora na 
universidade de coimbra, em 2007. tendo como formação de base uma licenciatura em es-
tudos Portugueses e ingleses, a autora realizou anteriormente um mestrado em linguística 
Portuguesa na universidade do Porto, em 1998. Actualmente, encontra-se a fazer o douto-
ramento em Psicologia na universidade de lisboa, conciliando com a actividade docente, 
enquanto mestre Assistente, na universidade Fernando Pessoa.
os grandes objectivos desta obra consistiram em relacionar e debater os conceitos de emo-
ção, regulação das emoções, mecanismos de defesa e fantasia; e proceder à análise da fan-
tasia na prova “era uma vez…”. tal como a autora aponta “não se trata de uma dispersão, mas 
antes a maneira de mostrar como diferentes domínios de investigação se interligam” (p.19). 
Deste modo, a autora começa por defender a sua posição ao optar por não diferenciar, 
em termos de capítulos, os conceitos de emoção e regulação das emoções, abordando 
as primeiras apenas com o intuito de validar a sua perspectiva funcionalista da regulação 
das emoções, “a necessidade de regular as emoções deve-se a duas razões: por um lado, 
as consequências negativas que a sua não regulação pode ter para o sujeito, os outros e o 
mundo; por outro, os benefícios que a sua regulação traz para o indivíduo como ser biop-
sicossocial” (p.57). exaustivamente, descreve a multiplicidade de perspectivas, bem como a 
divergência dos pontos de vista de vários autores, confrontando a regulação das emoções 
com os campos de estudo sobre o desenvolvimento, a vinculação, as relações interpessoais, 
as diferenças individuais e a patologia, concluindo o capítulo com a apresentação de varia-
dos e complexos sistemas teóricos de regulação das emoções.
chegados ao conceito de mecanismos de defesa, surge a perspectiva psicanalítica, génese 
do conceito, cuja reflexão clássica, Freud e Ana Freud, é cuidadosamente revista no sentido 
de ser considerada precursora da regulação das emoções. A análise à actualidade prende-se 
com o propósito de destacar o carácter adaptativo das defesas, a meu ver um aspecto me-
nos bem conseguido neste trabalho, pois logo na definição a autora ressalva a característica 
das estratégias utilizadas para lidar com situações de perturbação emocional como “auto-
enganos (self-deceptions), ou seja, as pessoas enganam-se a si próprias para responder às 
situações perturbadoras, aderindo, de forma mais ou menos inconsciente, a uma distorção 
da realidade interna ou externa” (p.100), sem discriminar a distorção da realidade interna do 
sujeito da distorção da realidade externa. o mesmo acontece quando a autora recorre ao 
autor da psicologia social, baumeister (1989, the optimal margin of illusion. Journal of So-
cial and Clinical Psychology, 8,176-189), para salientar a função de protecção da auto-estima, 
definindo as defesas como “meios auto-enganadores que o sujeito utiliza para manter uma 
visão favorável do self, perante acontecimentos internos ou externos que ameacem aquela 
348 visão” (p.104), sem explorar o processo de comparação subjectiva entre a percepção das cir-
cunstâncias e as expectativas internas dos sujeitos, defendido pelo autor como uma carac-
terística adaptativa das defesas, no seu conceito de margem de ilusão óptima. efectivamente, 
a perspectiva cognitiva da psicologia parece ausente do pensamento da autora, mesmo 
quando enquadra as definições dadas pelo DSm-iV-tr, sem realçar o carácter protector da 
regulação cognitiva atribuído aos mecanismos de defesa por um manual de psiquiatria: 
divididos os 31 mecanismos em sete níveis de defesa, apenas o último nível aparece asso-
ciado à patologia, “nível de desequilíbrio defensivo, em que os mecanismos de defesa não 
resultaram e o sujeito aliena-se completamente da realidade; temos a projecção delirante, 
negação psicótica, distorção psicótica” (p.106). o capítulo continua longe da revolução cog-
nitiva operada na psicologia nos últimos quarenta anos, mesmo no debate sobre meca-
nismos de defesa e mecanismos de coping, toda a argumentação é centrada no carácter 
consciente versus inconsciente, traço de personalidade (estilo defensivo) versus estado (tipo 
de situação), discussão antiga na psicologia, mas discordante à preocupação da autora com 
a perspectiva biopsicossocial do ser humano.
relativamente ao conceito de fantasia, “encenação imaginária em que o indivíduo está pre-
sente e que figura, de modo mais ou menos deformado pelos processos defensivos, a rea-
lização de um desejo” (laplanche, j. & Pontalis, j. b., 1975). Vocabulário da psicanálise. lisboa: 
morais; p.228), a autora permanece centrada na teoria psicanalítica, mas aproxima-se da 
psicologia do desenvolvimento para explorar as relações entre fantasia e realidade, fantasia 
no brincar ou fantasia e negação, preparando o leitor para a apresentação da prova projec-
tiva que irá ser analisada. Da prova “era uma vez…”, a autora refere o potencial de aprofun-
damento da compreensão da vida emocional das crianças, nomeadamente o modo como 
lidam com acontecimentos perturbadores e prazerosos da realidade, e mais importante, 
refere o potencial da prova no estudo do desenvolvimento da regulação das emoções, atra-
vés do recurso adaptativo da fantasia, perante eventuais situações perturbadoras na vida 
de uma criança. Através da exploração da dimensão da fantasia, junto de crianças do pré-
escolar, a autora verificou que algumas fantasias “são mais eficazes a regular as emoções do 
que outras, aliviando a ansiedade, embora não permitam uma resolução da situação; outras 
não possibilitam esse apaziguamento; outras agravam a emoção negativa suscitada (p.276). 
conclui alegando que o carácter adaptativo do uso de determinado tipo de fantasia decorre 
substancialmente da situação perturbadora em questão e da dimensão temporal.  
Fica o notável esforço de articulação de diferentes domínios da investigação, a inovação 
metodológica de engrandecimento interpretativo desta prova projectiva e o desafio de alar-
gamento das características sócio-demográficas da amostra.
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